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Já pensou em cultivar alimentos mais saudáveis na varanda da sua casa, e o melhor, sem 
precisar regar todos dias as hortaliças? Tudo isso já é possível por meio da ‘Varanda Verde’, 
um projeto de pesquisa que conta com o apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo 
à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  em  busca  de  soluções  sustentáveis  para 
ambientes urbanos.

A ‘Varanda Verde’ é um suporte que pode ser colocado em áreas externas de apartamentos e 
casas. Com um sistema de horta com alta irrigação por meio da capilaridade utilizando as 
próprias plantas para irrigar dar raízes até as folhas, e capacidade para armazenar até seis 
litros de água e 35 quilos de terra, a varanda verde permite uma maior autonomia e redução 
no tempo dedicado ao cuidado das plantas.

“A ideia é que a pessoa pare de usar temperos industrializados que fazem mal a saúde e 
comecem a cultivar seus próprios temperos dentro de casa. Com o suporte a pessoa pode 
cultivar os próprios alimentos e tira dali algo que ele mesmo plantou, ou seja, ela sabe de 
onde vem a hortaliças que estão sendo consumidas diariamente, longe de agrotóxicos”, disse a 
responsável pelo projeto de pesquisa, Ananda Aguiar.  

De acordo com ela, com a correria da sociedade pós-moderna, a iniciativa foi pensada para 
oferecer  mais  qualidade  de  vida  à  população  que  aliasse  praticidade  e  o  contato  com a 
natureza. “São vários os benefícios do suporte, primeiro a conexão do ser humano com o meio 
ambiente.  É educativo também, pois  as crianças  aprendem a respeitar  a  natureza.  Nosso 
produto busca dar mais praticidade como a vida moderna pede”, disse Ananda.

Saiba como funciona a ‘Varanda Verde”
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O suporte se adequa as varandas, podendo ser pendurado na parede, fixo no chão ou com 
rodinhas que permite a melhor locomoção da ferramenta. Com um design inovador, o produto 
oferece várias opções de cores para o cliente e deve ser comercializado, no primeiro momento, 
apenas online.

O  próximo  passo  da  equipe  de  pesquisa  é  elaborar  um  manual  com  informações  sobre 
adubação e cultivo de hortaliças em residências e ambientes urbanos para ser disponibilizado 
junto com a ‘Varanda Verde’.

Apoio financeiro

A ‘Varanda Verde’ é um dos 40 projetos aprovados no Programa Sinapse da Inovação, fruto de 
uma parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias 
Inovadoras  (Certi),  que  visa  transformar  os  resultados  de  projetos  de  pesquisa  de 
universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 
competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

Para  Ananda  Aguiar,  todas  orientações  recebidas  durante  as  capacitações  do  Sinapse  da 
Inovação  foram  fundamentais  para  idealização  do  projeto.  “Durante  os  encontros, 
aperfeiçoamos a nossa ideia conforme a necessidade do nosso cliente. Esse apoio dado pelas 
instituições  fez  com  que  a  gente  evoluísse  como  proposta  de  negócio.  Isso  foi  muito 
importante, é um diferencial”, disse. 

*Com informações da assessoria de comunicação.
http://acritica.uol.com.br/amazonia/Microempreendedores-desenvolvem-hortalicas-ambientes-
urbanos_0_1498050195.html

http://acritica.uol.com.br/amazonia/Microempreendedores-desenvolvem-hortalicas-ambientes-urbanos_0_1498050195.html
http://acritica.uol.com.br/amazonia/Microempreendedores-desenvolvem-hortalicas-ambientes-urbanos_0_1498050195.html
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“A ideia é que a pessoa pare de usar temperos industrializados que fazem mal a saúde e 

comecem a cultivar seus próprios temperos dentro de casa. Com o suporte a pessoa pode 

cultivar os próprios alimentos e tira dali algo que ele mesmo plantou, ou seja, ela sabe de 

onde vem a hortaliças que estão sendo consumidas diariamente, longe de agrotóxicos”, disse a 

responsável pelo projeto de pesquisa, Ananda Aguiar.

De acordo com ela, com a correria da sociedade pós-moderna, a iniciativa foi pensada para 
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oferecer  mais  qualidade  de  vida  à  população  que  aliasse  praticidade  e  o  contato  com a 

natureza. “São vários os benefícios do suporte, primeiro a conexão do ser humano com o meio 

ambiente.  É  educativo também, pois  as crianças aprendem a respeitar  a  natureza.  Nosso 

produto busca dar mais praticidade como a vida moderna pede”, disse Ananda.

Saiba como funciona a ‘Varanda Verde”

O suporte se adequa as varandas, podendo ser pendurado na parede, fixo no chão ou com 

rodinhas que permite a melhor locomoção da ferramenta. Com um design inovador, o produto 

oferece várias opções de cores para o cliente e deve ser comercializado, no primeiro momento, 

apenas online.O próximo passo da equipe de pesquisa é elaborar um manual com informações 

sobre  adubação  e  cultivo  de  hortaliças  em  residências  e  ambientes  urbanos  para  ser 

disponibilizado junto com a ‘Varanda Verde’.

Apoio financeiro

A ‘Varanda Verde’ é um dos 40 projetos aprovados no Programa Sinapse da Inovação, fruto de 

uma parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias 

Inovadoras  (Certi),  que  visa  transformar  os  resultados  de  projetos  de  pesquisa  de 

universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 

competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

Para  Ananda  Aguiar,  todas  orientações  recebidas  durante  as  capacitações  do  Sinapse  da 

Inovação  foram  fundamentais  para  idealização  do  projeto.  “Durante  os  encontros, 

aperfeiçoamos a nossa ideia conforme a necessidade do nosso cliente. Esse apoio dado pelas 

instituições  fez  com  que  a  gente  evoluísse  como  proposta  de  negócio.  Isso  foi  muito 

importante, é um diferencial”, disse. 

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/economia/suporte-para-criacao-de-hortalicas-em-

ambiente-urbano-e-desenvolvido-no-amazonas/?cHash=9e69dee392c5ce2930365

http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/economia/suporte-para-criacao-de-hortalicas-em-ambiente-urbano-e-desenvolvido-no-amazonas/?cHash=9e69dee392c5ce2930365
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/economia/suporte-para-criacao-de-hortalicas-em-ambiente-urbano-e-desenvolvido-no-amazonas/?cHash=9e69dee392c5ce2930365


Veículo:  Biomassa Energia Editoria: Pag: 

Assunto: Guaraná da Amazônia pode gerra biocombustível 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data:04/01/2016

Aplicação das sementes

Os  materiais  do  guaraná,  casca  e  casquilho,  não  utilizados  são  disponibilizados  de  forma 

sazonal entre os meses de novembro a janeiro pela agroindústria amazonense.
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A equipe de pesquisa  verificou que há a geração de resíduo de semente do processo de 

extração para a obtenção do extrato de guaraná. Estas sementes são comumente descartadas 

no meio ambiente. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

em 2014, a estimativa da produção, por ano, de sementes secas de guaraná no Brasil variou 

entre 2,9 e 4,6 toneladas nos últimos dez anos.

“As  sementes  podem ou  não  ser  reincorporadas  à  própria  cultura  do  guaranazeiro  como 

fertilizante. Este material, diferente da casca e do casquilho, pode ser gerado ao longo do ano. 

Desse modo, o resíduo de semente do fruto do guaraná passou a ser o alvo de investigação da 

pesquisa por sua ampla disponibilidade e sem aplicação imediata de reaproveitamento”, disse 

Janainna Pereira.

Segundo a pesquisadora,  a  partir  da  caracterização física,  química e térmica  e  do estudo 

cinético da reação de decomposição térmica da biomassa residual,  pode-se afirmar  que o 

resíduo de semente do fruto do guaraná tem potencialidade de ser utilizado para obtenção de 

biocombustíveis a partir da aplicação do processo de conversão térmica.A conversão térmica 

(denominada de pirólise) é considerada como a decomposição térmica direta dos componentes 

orgânicos da biomassa na ausência de oxigênio.Os produtos correspondem a uma variedade 

de componentes químicos e distribuem-se entre sólido (carvão vegetal), líquido (bio-óleo) e 

gases combustíveis. Converter a biomassa em um combustível líquido através da pirólise é 

vantajoso,  segundo  a  pesquisadora,  por  simplificar  o  manuseio  com  transporte  e 

armazenamento deste produto, que possui maior densidade energética quando comparado à 

biomassa residual.

Fonte:  Portal A Crítica

http://www.biomassabioenergia.com.br/noticia/guarana-da-amazonia-pode-gerar-

biocombustivel/20160104113146_Q_788

http://www.biomassabioenergia.com.br/noticia/guarana-da-amazonia-pode-gerar-biocombustivel/20160104113146_Q_788
http://www.biomassabioenergia.com.br/noticia/guarana-da-amazonia-pode-gerar-biocombustivel/20160104113146_Q_788
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“A ideia é que a pessoa pare de usar temperos industrializados que fazem mal a saúde e 

comecem a cultivar seus próprios temperos dentro de casa. Com o suporte a pessoa pode 

cultivar os próprios alimentos e tira dali algo que ele mesmo plantou, ou seja, ela sabe de 

onde vêm as hortaliças que estão sendo consumidas diariamente, longe de agrotóxicos”, disse 

a responsável pelo projeto de pesquisa, Ananda Aguiar.

De acordo com ela, com a correria da sociedade pós-moderna, a iniciativa foi pensada para 
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oferecer  mais  qualidade  de  vida  à  população  que  aliasse  praticidade  e  o  contato  com a 

natureza. “São vários os benefícios do suporte, primeiro a conexão do ser humano com o meio 

ambiente.  É  educativo também, pois  as crianças aprendem a respeitar  a  natureza.  Nosso 

produto busca dar mais praticidade como a vida moderna pede”, disse Ananda.

 Saiba como funciona a ‘Varanda Verde” - O suporte se adequa as varandas, podendo ser 

pendurado na parede, fixo  no chão ou com rodinhas que permite a melhor locomoção da 

ferramenta. Com um design inovador, o produto oferece várias opções de cores para o cliente 

e deve ser comercializado, no primeiro momento, apenas online.

O  próximo  passo  da  equipe  de  pesquisa  é  elaborar  um  manual  com  informações  sobre 

adubação e cultivo de hortaliças em residências e ambientes urbanos para ser disponibilizado 

junto com a ‘Varanda Verde’.

 Apoio financeiro - A “Varanda Verde” é um dos 40 projetos aprovados no Programa Sinapse 

da Inovação, fruto de uma parceria firmada entre a  Fapeam com a Fundação Centros de 

Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos 

de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em produtos 

inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

Para  Ananda  Aguiar,  todas  orientações  recebidas  durante  as  capacitações  do  Sinapse  da 

Inovação  foram  fundamentais  para  idealização  do  projeto.  “Durante  os  encontros, 

aperfeiçoamos a nossa ideia conforme a necessidade do nosso cliente. Esse apoio dado pelas 

instituições  fez  com  que  a  gente  evoluísse  como  proposta  de  negócio.  Isso  foi  muito 

importante, é um diferencial”, disse.

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/microempreendedores-desenvolvem-suporte-para-

criacao-de-hortalicas-em-ambientes-urbanos-com-apoio-do-governo-do-amazonas/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/microempreendedores-desenvolvem-suporte-para-criacao-de-hortalicas-em-ambientes-urbanos-com-apoio-do-governo-do-amazonas/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/microempreendedores-desenvolvem-suporte-para-criacao-de-hortalicas-em-ambientes-urbanos-com-apoio-do-governo-do-amazonas/
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Utilizado como matéria-prima em indústrias farmacêuticas e de bebidas, o guaraná (Paullinia 
cupana  kunth)  também  poderá  ser  usado  para  obtenção  de  biocombustíveis,  segundo  o 
projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pela mestranda Janainna Chaves Pereira.

Segundo a pesquisadora, o projeto de pesquisa tem como objetivo avaliar o potencial dos 
resíduos do fruto, especificamente as sementes, como biomassa para a geração de energia 
através de processos de conversão termoquímica.

Os estudos são realizados no âmbito do Programa de Apoio à Formação de Recursos Humanos 
Pós-graduados do Estado do Amazonas (RH-Mestrado) e devem ser concluídos até abril de 
2016.

“O trabalho trata-se de um estudo inicial  com pesquisas exploratórias e deve beneficiar  a 
sociedade nas questões do reaproveitamento da biomassa para tornar o meio ambiente mais 
sustentável, na obtenção de energia limpa a partir de uma fonte renovável e na contribuição 
para o desenvolvimento regional com a obtenção de um biocombustível. Pequenos e grandes 
produtores da cultura do fruto  do guaraná poderão utilizar  o resíduo como uma fonte de 
combustível renovável em sistemas de geração de energia (elétrica, térmica e mecânica) para 
o próprio processamento das sementes de guaraná”, disse a pesquisadora.

Aplicação das sementes

Os  materiais  do  guaraná,  casca  e  casquilho,  não  utilizados  são  disponibilizados  de  forma 
sazonal entre os meses de novembro a janeiro pela agroindústria amazonense.

A equipe de pesquisa verificou que há a geração de resíduo de semente do processo de 
extração para a obtenção do extrato de guaraná. Estas sementes são comumente descartadas 
no meio ambiente. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
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em 2014, a estimativa da produção, por ano, de sementes secas de guaraná no Brasil variou 
entre 2,9 e 4,6 toneladas nos últimos dez anos.

“As  sementes  podem ou  não  ser  reincorporadas  à  própria  cultura  do  guaranazeiro  como 
fertilizante. Este material, diferente da casca e do casquilho, pode ser gerado ao longo do ano. 
Desse modo, o resíduo de semente do fruto do guaraná passou a ser o alvo de investigação da 
pesquisa por sua ampla disponibilidade e sem aplicação imediata de reaproveitamento”, disse 
Janainna Pereira.

Segundo a pesquisadora,  a  partir  da  caracterização física,  química e térmica  e  do estudo 
cinético da reação de decomposição térmica da biomassa residual,  pode-se afirmar  que o 
resíduo de semente do fruto do guaraná tem potencialidade de ser utilizado para obtenção de 
biocombustíveis a partir da aplicação do processo de conversão térmica.

A conversão térmica (denominada de pirólise) é considerada como a decomposição térmica 
direta dos componentes orgânicos da biomassa na ausência de oxigênio.

Os produtos correspondem a uma variedade de componentes químicos e distribuem-se entre 
sólido (carvão vegetal), líquido (bio-óleo) e gases combustíveis. Converter a biomassa em um 
combustível líquido através da pirólise é vantajoso, segundo a pesquisadora, por simplificar o 
manuseio  com  transporte  e  armazenamento  deste  produto,  que  possui  maior  densidade 
energética quando comparado à biomassa residual.

 

Fonte:  Portal A Crítica

http://www.revistaplantar.com.br/guarana-da-amazonia-pode-gerar-biocombustivel/
 

http://www.revistaplantar.com.br/guarana-da-amazonia-pode-gerar-biocombustivel/
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Que a pimenta é um tempero imprescindível nas receitas amazônicas, já se sabe. No entanto, 
o legume da família Solanaceae representa muito mais para a etnia Baniwa. Este povo acredita 
que a pimenta é alimento para corpo e alma. Em 2016, a história da etnia ganhará as páginas 
de um livro intitulado ‘Pimenta Baniwa’, resultado do estudo feito pelo pesquisador do Instituto 
Socioambiental  (ISA),  Adeilson  Lopes  da  Silva.O  livro  do  pesquisador  reúne  informações 
importantes sobre a experiência que vem sendo dedicada à produção da pimenta jiquitaia. O 
projeto foi pensado a partir da parceria entre o ISA, a Organização Indígena da Bacia do Içana 
(Oibi) e várias organizações indígenas da bacia do rio Içana.A pesquisa ‘Projeto Pimentas na 
Bacia Içana-Ayari: bases para a sustentabilidade da produção e comercialização’ serviu de 
embasamento para o  livro  e contou com o apoio  do governo do Estado via  Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam), através do Programa Jovem Cientista Amazônida 
(JCA).
A realidade dos  baniwa se entrelaça,  de fato,  ao cultivo da pimenta  jiquitaia  e,  por  isso, 
ganham destaque ao criar um espaço destinado para a produção da tradicional do legume.

Adeilson Lopes contou que convive há 10 anos com a etnia. Ele coordena as atividades de 
apoio ao projeto ‘Pimenta Baniwa’ e acredita que os indígenas detêm um sistema de produção 
que é um verdadeiro patrimônio.
“O Sistema Agrícola Tradicional do Rio Negro já foi considerado patrimônio imaterial do Brasil 
por parte do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).

Um  ícone  deste  sistema  é  justamente  a  pimenta,  uma  planta  domesticada  pelos  povos 
amazônicos  a  milhares  de  ano  atrás,  e  que  hoje  é  um dos  temperos  mais  cultivados  e 
consumidos do mundo”, afirmou.
http://www.redetiradentes.com.br/ronaldotiradentes/mais-que-tempero-pimenta-e-crenca-e-
sustento-para-etnia-baniwa-na-amazonia/
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http://www.redetiradentes.com.br/ronaldotiradentes/mais-que-tempero-pimenta-e-crenca-e-sustento-para-etnia-baniwa-na-amazonia/
http://www.redetiradentes.com.br/ronaldotiradentes/mais-que-tempero-pimenta-e-crenca-e-sustento-para-etnia-baniwa-na-amazonia/
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Microempreendedores desenvolvem suporte para criação de hortaliças em ambientes 
urbanos

Já pensou em cultivar alimentos mais saudáveis na varanda da sua casa, e o melhor, sem 
precisar regar todos dias as hortaliças? Tudo isso já é possível por meio da “Varanda Verde”, 
um projeto de pesquisa que conta com o apoio do Governo do Estado via Fundação de Amparo 
à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  em  busca  de  soluções  sustentáveis  para 
ambientes urbanos.

A “Varanda Verde” é um suporte que pode ser colocado em áreas externas de apartamentos e 
casas. Com um sistema de horta com alta irrigação por meio da capilaridade utilizando as 
próprias plantas para irrigar dar raízes até as folhas, e capacidade para armazenar até seis 
litros de água e 35 quilos de terra, a “Varanda Verde” permite uma maior autonomia e redução 
no tempo dedicado ao cuidado das plantas.

“A ideia é que a pessoa pare de usar temperos industrializados que fazem mal a saúde e 
comecem a cultivar seus próprios temperos dentro de casa. Com o suporte a pessoa pode 
cultivar os próprios alimentos e tira dali algo que ele mesmo plantou, ou seja, ela sabe de 
onde vêm as hortaliças que estão sendo consumidas diariamente, longe de agrotóxicos”, disse 
a responsável pelo projeto de pesquisa, Ananda Aguiar.

De acordo com ela, com a correria da sociedade pós-moderna, a iniciativa foi pensada para 
oferecer  mais  qualidade  de  vida  à  população  que  aliasse  praticidade  e  o  contato  com a 
natureza. “São vários os benefícios do suporte, primeiro a conexão do ser humano com o meio 
ambiente.  É  educativo também, pois  as crianças aprendem a respeitar  a  natureza.  Nosso 
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produto busca dar mais praticidade como a vida moderna pede”, disse Ananda.

 Saiba como funciona a ‘Varanda Verde” – O suporte se adequa as varandas, podendo ser 
pendurado na parede, fixo no chão ou com rodinhas que permite a melhor locomoção da 
ferramenta. Com um design inovador, o produto oferece várias opções de cores para o cliente 
e deve ser comercializado, no primeiro momento, apenas online.

O  próximo  passo  da  equipe  de  pesquisa  é  elaborar  um  manual  com  informações  sobre 
adubação e cultivo de hortaliças em residências e ambientes urbanos para ser disponibilizado 
junto com a ‘Varanda Verde’.

 Apoio financeiro – A “Varanda Verde” é um dos 40 projetos aprovados no Programa Sinapse 
da Inovação, fruto de uma parceria firmada entre a  Fapeam com a Fundação Centros de 
Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos 
de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em produtos 
inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

Para  Ananda  Aguiar,  todas  orientações  recebidas  durante  as  capacitações  do  Sinapse  da 
Inovação  foram  fundamentais  para  idealização  do  projeto.  “Durante  os  encontros, 
aperfeiçoamos a nossa ideia conforme a necessidade do nosso cliente. Esse apoio dado pelas 
instituições  fez  com  que  a  gente  evoluísse  como  proposta  de  negócio.  Isso  foi  muito 
importante, é um diferencial”, disse.

http://www.holofotemanaus.com.br/amazonas/microempreendedores-desenvolvem-suporte-
para-criacao-de-hortalicas-em-ambientes-urbanos/
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